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As	 condições	 complexas	 crônicas	 (CCCs)	 têm	 sido	

frequentes	 e	 muito	 discu;das	 no	 âmbito	 de	 unidades	 de	
terapia	intensiva	pediátricas	(UTIP).	Acredita-se	que	as	CCCs	
tenham	 aumentado	 em	 prevalência	 na	 úl;ma	 década,	
conforme	descrito	na	literatura.		
Ques;ona-se	 se	o	 comprome;mento	de	alguns	 sistemas	

orgânicos	específicos	poderia	auxiliar	na	definição	de	piores	
prognós;cos	e	desfechos.	
O	 presente	 estudo	 teve	 como	 obje;vo	 Avaliar	 a	

prevalência	de	CCCs	em	uma	UTIP	ao	longo	de	mais	de	uma	
década,	 bem	 como	 os	 respec;vos	 desfechos,	 além	 de	
determinar	quais	os	sistemas	orgânicos	foram	mais	afetados	
nessas	situações.	

INTRODUÇÃO	

	
	
	
Fez-se	 um	 estudo	 observacional,	 retrospec;vo	 e	

monocêntrico,	 revisando-se	 5937	 prontuários	 de	 pacientes	
admi;dos	 na	 UTIP	 do	 Hospital	 de	 Clínicas	 de	 Porto	 Alegre	
(HCPA),	no	período	de	novembro	de	2001	a	março	de	2015.		
Foram	 extraídos	 de	 banco	 de	 dados	 da	 unidade	 as	

caracterís;cas	 demográficas	 e	 sociais	 dos	 pacientes,	 os	
diagnós;cos	 principais	 e	 comorbidades,	 bem	 como	 os	
respec;vos	desfechos.	Para	classificar	as	CCCs	em	sistemas	
orgânicos,	 foram	 u;lizadas	 tabelas	 propostas	 na	 literatura	
médica.	O	projeto	foi	aprovado	pelo	CEP	da	ins;tuição.		

	
	
	
	
	
De	um	total	de	5799	pacientes	admi;dos	à	UTIP	do	HCPA	

no	período	estudado,	2495	 (43%)	 foram	diagnos;cados	 com	
ao	menos	uma	CCC.	Ao	longo	dos	anos,	a	média	de	pacientes	
diagnos;cados	 com	 CCC	 foi	 de	 47,86%	 ao	 ano,	 com	
mortalidade	 média	 de	 13,31%	 (versus	 5,66%	 nos	 pacientes	
sem	diagnós;co	de	CCC;	p=<0.001).	O	ano	de	2011	foi	aquele	
com	o	menor	número	proporcional	de	diagnós;cos	(32,78%),	
enquanto	2014	foi	o	de	maior	número	 (78,95%).	Entretanto,	
não	 houve	 diferença	 esta;s;camente	 significa;va	 na	
prevalência	das	condições	crônicas	nos	úl;mos	15	anos	(teste	
Kruskal-Wallis;	 p=0,45).	 Quanto	 à	 análise	 dos	 sistemas	
orgânicos	 afetados	 pelas	 CCCs,	 foi	 observado	 que	 o	 sistema	
neuromuscular	 aparece	 com	maior	 frequência	 nos	 registros	
em	 prontuário	 (570	 casos),	 seguido	 do	 sistema	 pulmonar	
(497).	 O	 sistema	menos	 afetado	 foi	 o	 renal,	 com	 109	 casos	
apenas.		
	
	

MÉTODOS	

RESULTADOS	

SISTEMA	
ORGÂNICO	

Número	de	Casos	

Neurológico	 570	
Gastrointes;nal	 535	
Gené;co	 518	
Respiratório	 497	
Cardiovascular	 361	
Hematológico	 339	
Metabólico	 291	
Renal	 109	

	
	
	
Ainda	que	a	prevalência	de	CCCs	na	UTIP	tenha	se	man;do	

constante	 ao	 longo	 da	 úl;ma	 década,	 esse	 con;ngente	 de	
pacientes	 sabidamente	 apresenta	 elevada	 mortalidade.	
Também,	 o	 seu	 maior	 comprome;mento	 neuromuscular	 e	
respiratório	 aponta	 para	 o	 emprego	 mais	 frequente	 de	
recursos	tecnológicos	de	maior	custo.		

CONCLUSÃO	


